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f '1' . .~ .am~ :!.ar,um arr.lgo, uma :1ctlcla
Recentemente, já passaria das 22 horas, ° telefone retin~u em ~~nha casa. Seria QT.

inesperada? Era, s irnp I esment e , urna senhora desconhe

cida mas extre~mente amável.

VejaT.Os ao Que vinha.
Com imensas ~esculpas pelo contacto, l~ra em tempos uma da2 ;Jli~has

, .c:,C)n:.cas dom i.n ;..
cais no 'Correio da l'ianhã', acerca de C~DUU.S e d'al o ter-se lembrado de recorrer
ao meu auxílio para se orientar na questão seguinte. O se~hor seu Pai deixara cerca
de umas trezentas cédulas, camarárias, particular~s e das ex-colónias, além de mui
tas outras temáticas de coleccionismo relac:onadas com a NlliT.ismáticae a Filatelia.
Através da conversa, demorada, apercebi-me que a consolente estaria à vontade no ca~
po fi1atélico e que nutria um particular interesse por esses interessantes pequenos
papéis chamados 'cédulas', de facto, fascinantes.
O seu problema, sem nunca denunciar QT. propósito de venda, era o interesse em quantl
ficar o valor de cada uma das peças e foi-me adiantando, o que me deu enorme prazer,
que conhecia o Catálogo do Dr. Mário Santos de Almeida o qual, infelizmente, nao es
tava preçado. Rectifiquei informando do Suplemento-Preçário (1978). Desco~~ecia !
A!, recordei que aquela precursora obra tem o m~rito de dar lli~apista de aproximação
ao sempre problemático problema das cotações, ao indicar o 'grau de raridade', o que
é já um grande auxIlio, conquanto não baste, sabendo nós, por experiência, que no mer
cada n~~ismático português, quanto aos preços de oferta das 'cédUlas', ••• cada cabe
ça, cada sentença ••• como diz o povo!
A solução atràs indicada, a de atender ao 'e', 'E','R' e 'FB' que o referido Autor i~
dica na sua excelente obra, m~smo assim a nossa amável interlocutora não se mostrava
satisfeita •
A sua loquacidade imparável continuava a exercer grande pressao no meu espirito. •SEDE PROV.: AV. DA IGREJA, 63-C • 1700 LISBOA • PORTUGAL • TELEF. 733710 • TELEX 18502 RADlT P



Encontrei-me, por momentos, confuso sem atinar numa informação concreta e competenteo
Falei do associativismo e dos preços atingidos nas respectivas Permutas, o que, já de
si, pode ser uma orientação; sugeri a consulta a um profissional, com base numa lista,
organizada com o conveniente critério; aconselhei a visita a comerciantes de ramo.
Não! A detentora do núcleo das 300 e tal 'cédulas' desejava ser ela, pois tir~a mais

, ,: ,

irmãos, a classificar e preçar o espolio.
Nada feito. Ainda tentei dar uma noção, conquanto bastante discutível, dos limites
mínimos e máximos, em escudos, das 'cédulas' comuns ou vulgares, das escassas, das
raras e das rarissimas, desde os 20$00 aos 20 contos.
Em conclusão, se é que houve alguma, a amável ser~ora, sempre reiterando as suas des
culpas pelo incómodo do telefonema, acabou desabafando : umas porque é que ha preçá_
rios,e volumosos ,de moedas e nao os há de 'cédulas' 1"

acabando a longa conversa telefónica com muita simpatia, desculpas
e obrigados.

Dêste episódio, que nao me é inédito para êste e outros ramos de coleccionismo, des~
java tirar uma ilação: a de que, em meu entender, já passou o'tempo de sedãmerrtaçáo

suficiente para no campo do coleccionismo de 'cédulas' surgir um preçário, mesmo s~
bendo-se que ;le está1sujeito às influências da inflação e ao crescimento da procu_
ra que, felizmente, se tem vindo a verificar.

c

Penso, também, que êsse trabalho, por certo em colaboração colectiva, teria de ter
urr~ tarefa inicial de base que seria a de se tentar, mesmo a~roximadamente, saber
quais as quantidades impressas por 'cédula'-tipo; pois que, como na amoedação, êsse
factor é importante, entre outros.

Por hoje, aqui fica êste recordativo pa=a os que alimentam com dedicação a apetência
pelas 'cédulas', havendo em Portugal tantos e tantos coleccionadores,e bons, desta
bem interessante ... '~.cema t aca , N. Fatia Vital
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«PAPE IS DE VALOR»
DA HISTÓRIA
DA «)lÍVIDA PÚBLICA
P O R TU G UE S A»
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SECULO

pelo Dr. ~~RIO S~~TOS DE ALMEIDA

Conforme prometemos no final do nosso artigo anterior, vamos hoje falar, e apre_
sentar alguns doc11.-rnentos,acerca de Titulos de Divida Pública.

As contas públicas no nosso Pais foram sempre deficitárias, até mesmo d~ante o
período áureo dos grandes rendimentos do ouro e dos diamantes do Brasil. Com a quebra
desses rendimentos no fim do reinado de D. José a situação agravou-se e acabou por se

.tornar dramática pelos fins do século XVIII com as enormes despesas a que fornos obri
gados com a nossa im;ervenção no conflito armado europeu desencadeado pela Revolução
Francesa e pela po~f~ica de Napoleão.

O Estado deixou de cumprir os seus pagamentos e passou a haver uma legião de cre
dores, meemo nos seus funcionários e particularmente nos aposentados, que viam os seus
vencimentos atrazados muitos meses, mas principalmente em todos os seus fornecedores,
fôsse de géneros, fôsse de serviços, e, particularmente depois de inlcio da 5uerra,
roasfornecedores ao exército.

Para tentar acalmar esses credores vários diplomas legais determinaram que essas
dívidas fôssernaceites cornodi~~eiro em parte ou até na totalidade de alguns pagame~
:os ao Estado ou de cireitos de alfandegas.

"P - d 1796 1 ' t' 'b- . , c .•. '~or exemplo: quan o em se ançou 11.~empres lrnopu ~lCO, o ~- en~re nos,corn
juro de 6 %, aceitaram-se na sua subscrição essas dívidas. Diz-se efectivamente na cog
cição 2~ do respectivo Decreto de 29 de Outubro desse ano: 11 Que Querendo os Cred~
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res do ~eu Real Erário por dívidas contrahidas nestes últimos tempos, ou semelhante_
mente os Propretários de Folhas de Géneros fornecidos para os provime~tos dos Reais
Arsenais da Marinha, e Exercito, receber o pagamento das suas Acções em Apolices, se
lhes pagará por eIlas com vencimento de juros, como se effectivamente houvessem rec~
bido por huma parte as suas respectivas quantias, e por outra parte houvessem feito
real entrega dellas".

Posteriormente passou a substituir-se todos os variadissimos documentos de dívi
da por 'Títulos de Dívida Pública', inicialmente de variados tipos, geralmente com dl ,
reito a receber juros.

Tendo, por exemplo, estado suspenso por vários anos, devido às Invasões France_
sas, o pagamento de juros daquele lQ empréstimo, por Ordem do Principe Regente de 22
de Março de 1812 manda-se recomeçar o seu pagamento mas apenas a partir ào se~xndo s~
mestre de 1811. Da dívida correspondente aos juros anteriores que assim fica\~ por
pagar poderiam ser pedidos 'Títulos' que passariam a vencer o juro de 6,5 % .

Provisoriamente passou-se uma 'cautela' do valor dessa dívida, de que de uma,
existente no Arquivo, da Junta do Crédito Público, d~os a reprodução. (Documento n2 7).

A confusão era porém grande. Os credores eram numerosos e ~e variadíssimos tipos,
e de muitas dessas dfvidas nem havia registos no Erário.

Após a Revolução Liberal de 24 de Agôs~o de 1820 tentou-se pôr ord.emna situação
e para isso criou-se, por Portaria de 27 de Outubr-o de,ssea.Tl.ot,uma 'Comissão para li
quidar a Dívida Pública'.

Aquela Portaria. estabelece no seu,Artigo 42:. ". Todos os cr,edores do Estado, cuja
dfvida contrahida até o estabelecimento da Comissão, n,ãoestiv:e~ consolidada de manei_
ra que dela tenhão titulo com vencimento de juro, que effectivamente recebão, come acc~
tece com as Apolices de qualquer dos emprestimos; ou que não tenhan:.Letras a prazos dl
terminados, que estejam actualmente a vencer, requer-er.aona Comissão. o referido titUl~.

o qual fica constituiqio cbrigação do Estado pa~ qu~do tiver luga~ o pagamento".
A operação de análise pela Comissão dos documentos compro~tivos da divida aprese~

tados pelos credores consti tuia a 'Liquidaç~o .da Díviqa'. Os docurnerrt.oa ficavam na po.§.

se da Comissão e os títulos. que em troca ela passava eram consí.derados, e como tal em
vários diplcmas oficialmente designados, '.Titulos Liquidados', isto é, de dívida ofi

iJ

I
"

cialmente reconhecida.
Só se consideravam como Títulos Liquidados, êsses" ti e as Apolices de qualquer dos

eI!'iprestimos,passados ou reconhecidos pelo. Thesouro Nacional
11 de Dezembro de 1821).

Aquele Tftulo do:Empréstimo do Porte de 1808 (DocQT.ento nº 5, do nosso artigo ar._
ter í or ) foi precisamente substituído por um TítulcLiquiàado qe.,Dívi;iaPública em 1826,

tt
e. •• (Ordem das Cortes a2

conforme se depreende .da neta que possue ao f'undo :
"Foi pago este Titulo em hua. Liq.ao .deDivida
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a?err. "
Pelos registos que possue, verifica-se que a dfvida respeitante a outro documen_

to que reproduzimos também no nosso artigo anterior, resultante da renda da Comenda
das Aguas Santas (Doc~~ento nº 4), foi também reconhecido pela Regência e posterior_
mente também liquidada em Título de Dívida Pública.

O acaso fez até que encontrassemos um documento em que estão registadas as dife_
rentes fases porque passou o requerimento do Comendador para lhe ser passado o dese
jado Título. Começa por um requerimento do teor seguinte (Documento nQ 8) :

"Senhor
Diz o Commendador de Aguas ~~tas,

da sagrada e Militar ordem do Hospital de S. João
de Jerusalem, João Maria de Oliveira Abreu

L' e a T't 1 ' 'd P bl'de lIDa,q. p. requerer 1 u~o de dlVl a u lca na
conformidade das Reais Ordens de V.Mag.e preci
sa q.e na Contadoria Geral da Provincia se lhe li

'd ' t 'd d to, t aqUl e a lmpor ancla o ocum. Jun o; p. o q.
eP. a v. Mag. se digne,Man_

dar-lhe fazer a d.a liquidação p.a o d.o fim
R.M.ce"

Na margem esquerda tem este requerimento o seguinte de~pacho:

. "Está nos termos de se expe
dir Liquidação de Divida
P bl' , teu lca sem Juro ao sup.

spor 300$000 r. constantes do
Conhecim.to incluzo do Thezourei
ro Publico da Cid.de do Porto de 14
de Setembro de 1808, visto que
se achão debitados na Conta
do respectivo Thezoureiro.

Contadoria Geral das Pro
vincias de 29 de Abril de 1825

Vitorino da S.a
Moraes"

Em face disto o requerimento recebeu mais os seguintes despachos
"Haja vista o Des ••o~ Procurador Fiscal do Erario

Regio.
Lisboa 30 de Abril de 1825

Mello"
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I~aja vista o ?rocurador da Fazenda
Lisboa 6 de Maio de 1825

Mello"
e finalmente

"Expeção a.o Supplicante a. Liquidação
competente pela quantia de trezentos mil
reis constantes do documento incluzo, vis
to o que informa. Lisboa 9 de ~Aio de
1825 Mello"

Foi depois de tudo isto que o Comendador Abreu e Lima conseguiu que lhe fôsse pa~
sado o Título de Liquidação de Dívida Pública, conforme consta de registo no verso do
seu requerimento

"R b J - A' . d S a Tr· . ~. or~ece eo oao n~on~o a • _ ~gue~ros, ~roc. de
Fr. João Maria d'Oliveira Abreu de Lima trezentos
mil reis em hua Liquidação de Divida Publica sem
juro de NQ 131 perto e ao Rendim.to da Comenda. de
Aguas Santas vencido pelo S. JCB~ do anno de 1808,
e entregue pelo Correg.or e prov.or da Com.ca do Porto no
Cofre do Thezouro Publico estabelecido na dita Cidade'
pela Junta. Provizional do Governo SUpremo, de que
se'passou Conhecim.to de recibo em 14 de Setbro do
dito anno'sub. N2 585 - E de receber assignou.
Lisboa 18 de ~4io de 1825

aJoaquim Justiniano Ferr.
João Antonio da S.a Trig.rosn

o T{tulo, ou melhor, o recibo de que erà portador' ficou arquivado e foi-lhe apo.s_
to registo que apresenta em baixo, ao centro:

o te"Por Desp~ do Real Erario de 9 docorr.mez se expe_
dio Liquid~ção p.r Titúlo de Divida Publica ao Comen_

N. 131 - dador Frei João Maria de Oliv.a pela quantia de tre
zentos mil reis deste Conhecim.to ~ E p.a ficar pago se
paz esta verba. Lisboa 18 de Maio de 1825. /

Fer;a "

o titul0 Liquidado foi finalmente substituíd.o por o definitivo TItulo em 17 de Ju
nho conforme novo registo que 'aquele recibo 6stenta no can to inferior direito:

"Reduzido/a TitulO/de D~vida/Publica./
1'12 2852 da-/tado de l7Zde J~o de/lé325

Ferra "
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Registo precisamente igual, mas com data de 9 de Julho de 1825, consta também do
verso do requerimento.

Embora nao relacionado cem estas medidas financeiras da J~~ta do Porto, damcs ho
je também a reprodução de mais um T:~ulo de Divida Pública, êste passado ao abrigo da
Portaria de 27 de Outubro de 1820. 1; cor-:-Espondentea uma dívida de 120$421 reis, de
uma 'tença' que o senhor Leonardo Severo Duarte deveria ter_recebido entre 1797 e 1811
(Documento n2 9).

Neste documento cita-se uma 'Junta Provisional do Govêrno Supremo do Reino' que
rém nada tem a ver com a Junta do mesmo nome a que nos referimos largamente no nosso ar
tigo anterior. Esta, embora criada também na cidade do Porto, foi a que saiu da Revo1u
ção de 24 de Agôsto de 1820 Que estabeleceu o regime liberal no nosso País, mas cujas
decisões mais tarde, após o restabelecimento do regime absoluto pela Vilafrancada, D.
João VI, por Alvará de 5 de JQ~O de 1824, anulou na sua maior parte. Aqueles decretos
da Junta Provisional acerca de Liquidação de Dívida Pública porém foram depois novamen
te reconhecidos por Alvará Real de 1825.

Foi certamente êste .Uvará que despertou no Comendador e no senhor Rodrigo António
Guimarães o desejo de transformar os seus créditos em Títulos de Divida Pública. Daí
as datas de 1825 e 1826 que tem os despachos das suas Liquidações.

Estes Titulas eram aceites como dinheiro em numerosos pag~~entos ao Estado e par_
ticularmente na compra dos chamados 'Bens Nacionais' que frequentemente eram postos à
venda para tentar obter receitas para o deficitário Erário.

Já em 24 de Janeiro de 1801 e, posteriormente, já refugiado no Brasil, em 21 de N~
vembro de 1812, o Principe Regente dera ordem para que fôssem postos à venda, para ~ju_
dar às dificuldades do Erário, al~Jns dos 'Bens da Coroa', principalmente prédios rÚs
ticos e urbanos e foros. Isso repetiu-se depois por várias vezes.

Após aquela Revolução de 1820, por Decreto de 25 de Abril de 1821, êsses Bens da
Coroa foram em grande parte incorporados na Fazendá e postos à venda com a designação
que tiveram desde então de 'Bens Nacionais'. O seu pagamento poderia ser feito parte em
Papel Moeda e parte precisamente naqueles Titulos de Dívida Pública.

Com a guerra civil entre os partidários de D. Pedra e D. Yiguel a situação ecanómi
ca, como é natural, agravou-se terrivelmente. No fim da guerra D. Pedro viu-se na neces
sidade de arranjar dinheiro d~ qualquer maneira.

Os Bens Nacionais existentes não chegavam para nada. Para gr~~des males, grandes
remédios. Determinou-se nada mais, nada menos do que a extinção de todas as Ordens Reli
giosas e a incorporação de todos os seus bens na Fazenda Nacional.

Foi o célebre decreto de Joaquim .~tónio de Aguiar ( que por isso passou desde en
tão a ser alcunhado de 'O ~ata Frades' ) de 30 de Maio de 1834.

são unicamente 5 secos artigos que porém abalaram social, económica, mas princi
palmente, moralmente o País;
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" Artigo 12 - Ficam desde já. extinctos em Portugal, A1garve, Ilhas Acijacentes, e
Domínios Portu~~ezes todos os Conventos, Mosteiros, ~ol'eg'os ~o-O' '-' ••• .•• , •• .::.

, .plC10S, ~ quae squer Casas de Religiosos de todas as Ordens Regula_
res, seja qual fôr a sua denominação, L~stituto ou regre.

Artigo 22 - Os bens dos Conventos, Mosteiros, 'Collegios, Hospícios e quaesquer
Casas de Religiosos das Ordens Regulares, fic&~ incorporados nos
próprios da Fazenda Nacional.

"...
Os Paramentos e Vasos Sagrados são distribuidos pelas igrejas mais necessitadas

e fixa-se a cada um dos religiosos, para a sua sustentação, uma pensão anual, desde que- .•. (se prove que nao tiveram qualquer atitude contra o governo legltimo de Do Pedro.
~

Não vale a pena perdermo-nos em comentários a este Decreto, talvez o mais violento
de toda a nossa história. De resto, como é natural, todos os comentários foram feitos,
e durante muitos anos.

A pressa era muita. O Decreto é de 30 de Maio. Logo em 4 de Junho se enviam ordens
aos diferentes Prefeitós das ProvL~cias do Reino para:

" 12 - Tomar posse sem demora para a Fazenda Publica, de todos bens que de qUalq,uej
modo constar serem pertencentes a Conventos, Mosteiros, Col1egios, EospiciC~1
e Casa.s de.Religiosos de todas as.Ordens Regulares, seja qual fôr a sua de
nominação, pondo em prática todas as medidas de segurança, que, se tornarem
necessárias para prevenir o extravlo dos sobreditos bens.

22 -
11

•••

Embora. a venda destes bens só tenha si~oregu1amentada por Carta de Lei de 15 de
Abril de 1835, já em 23 de Agôsto dêsse ano de 1834 se anuncia que vão à praça os bens
confiscados, começando pelo Convento da Senhora da Graça.,.em Lisboa.

Para serem admitidos na compra destes novos Bens Nacionais todos os Titulas de Di
vida Pública antigos tiveram de ser substituidos por outros novos pois o ódio partidá

. -
rio mantinha-se. Por Decreto de 21 de Maio de 1835 estabelece-se, com efeito, que, para.
ter direito a êsees Titulos, todos os interessados deveriam ter sido fieis à 'Causa' e
apresentar certificado 'disso. E por Carta de Lei de 6 d~ Abril de 1836, marca-se e pra_
zo de 4 meses para se apresentarem no Tesouro Público, organismo criado por Mousinho da,

ISilve ira em substituição do Erário RégiO, os 'Títulos de Liquidação' para lhes serem p2.$
sados então êsses "T! ti.llosadmissiveis na compr-á dos 'EensNacionais ". -,I

~ também de um de~tes 'T{tu1os'que damos hoje a reprOdução (DocUllientonQ 10). !

Estes Títulos foram depOis aceites em vários Outros tipos de pagamentos, como, por
exemplo, por Decreto de 1 de Dezembro de 1836, nos pagamentos dos 'Direitos de Mercês'
pelos titulos de nobreza concedidos durante e depois da guerra.
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~ portanto de dois 'Títulos de Dívida Pública' que damos hoje a rep~odução.

Um, passado em virtude da Portaria de 27 de Outubro de 1820 que criou a 'Comissãc
para a Liquidação da Dívida Pública', ; impresso a pr~to. A sua reprodução é dada nas
medidas reais (mancha da parte impressa, 190 x 145 ~~, e com as assinaturas, 255 x 145
mm },

o outro, já cam a designação de 'admissivel na compra de Bens Nacionais' de acor
do com a legislação posterior à ~~erra entre constitucionais e absolutistas, é impre~
so a azul. A sua reprodução é também no tamanho real (mancha, 230 x 135 mm, sem inclu
ir o talão de segurança da sua margem equerda) •

(Outubro de 1988)

•

Se~lem-se documentos nºs 7/10 ~

ABR. 90 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR 405 -



Oautela ~a 'aos Fundos, e JurosdO;s:::::~s.
! , x6 ;) ",~'~.

, A.p!!.lices-Vencimentos. PERTENCE {i~~_~.:rm/~?t!1,~/;·r..r;;.d·f~'Â'~~ro-
7: "'!' ~~~~'.9<'J prietario das .0:'riri •.~; á ~!7~ ~tãrád~.§~=

- /:,ftJ1 $:--/;» / ti" . ._~11~~~.r=; op 't ~ ;

;:~: ~cJ:;~}2~ pelo Juro C]ue,~~.~ s e estt-v ev~ndo ate ,
(...~:7~4 7- 30 de Junho defF· , de eu s vencimentos ~'
J!;;-;;- assignou recibo t· e se lhe passou a presente~, ~

$"';,/' Cautela de~h:e.th%~t! ~~~l~;hU/:rd4- -~c..s..:34../J,t?~
;r4-'Í " . --.... ~~_'. ''C....... ~, '.
u' ~. _; ~. ~7 ~ .

.2:j' I d' ·s- .;::L '0' --=:z- .-t-'"

"ff;~/ com a qual deverá requerer no Real Erario
-- o competente Titulo da sua divida, na con-

formidade da Portaria de 17 de Março , e
Aviso de 7 de Abril do corrente' anno. Lis-

"/ " • • I

boa ~de ,"./e'~1O__ de 1814/',0,0
/ '

»:

1ES P.~/A.- Vi i;s
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Dimensões reais do documento: 195 X 289 mm

Recibo do verso---....-..;-
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ELEVADORES
E ASCENSORES MECANICOS
DE LISBOA

pelo Eng. CARLOS ALBERTO GRILO PASCOAL

Em resposta à solicitação do Consócio Paulo Xruger no artigo El evader- de Carmo,
boletim nº 12, ver~o prestar uma pequena achega :

I - ELEVADOR DO CARMO
Valor de 2 Cento - Da figura 3 do artigo de P. KrÜger possuo as ~eguintes

variantel!

Fig. A - Mesmo tipo de letra do bilhete representado no
bol~tim, ~m várias tonalidadee de papel desde
azul escuro a azul arroxeado.

Fig. B - Diferentes tipos de letras e algarismo impres_
sos a preto sôbre papel azul claro.

Fig. C - Difere~tes tipos de letras e algarismos impres_
sos a preto sôbre papel azul claro.

Valer «8 3 Cento - Não referenciado por P. Xrüger

Fig. D - Impresso a preto em papel verde claro.

::~~~;,tttA1imtt1tQ~~~f~:~:~
"' ..::~.."5.;sç*-..4!,"." ~~.. ~,-,..4il(.:.~..._~,'.. ~~.:-?::+-:"~:s;~\---:,,--"; ;.li
, #JiPQn<l~~,:~~cAA~~~~Jl~'J~Y)'1
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Fig. 13
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II- ASCENSORES MECHANICOS

DE LISBOA

Valor de 8 Cento - Com sobretaxa $15, impresso a preto sôbre papel laranja.

Fig. E - RUA DA PALMA - SANTO ANDRt - IDA E VOLTA

Fig. E

Em 1887 foi ce~ebrado um contrato entre a Câmara Municipal de Lisboa
e a Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa para a construção,
conservação e exploração de linhas férreas em Lisboa.

Pelo mesmo contrato a Companhia obrigou-se a construir e explorar as
seguintes linhas :

a) Uma linha funicular partindo do largo da Graça e seguindo pela cal
çada do mesmo nome, calçada de Santo André, rua dos Cavalleiros e carreiri
nho do Socorro até terminar na Rua Nova da Palma ( depois simplesmente de_
signado por elevador da Graça, em que foi usado o bilhete descrito,Fig. E ).

It.
" t.!
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,
b) Uma lir~a do mesmo sistema, a partir da praça de LUlz de Camões,
•pela Rua do Loreto, Largo do Calhariz, Calçada do Ccmbro, Rua dos Poyaes

de S. Bento, Calçada da Estrella, praça do Convento Novo do Coração de Je
sus, e ruas Nova da Estrella, de S. Luize de S. João dos Bemcasados ( de
pois designado por elevador da Estrela, uma vez que a Companhia apenas con
seguiu executar o troço Camões-Estrela).

'tt?f} 'ssrx_

-_:..... -:-

'''-~'- . ;' .~; ...

c) Um ascensor a partir da Rua de S. Paulo, em leito próprio, e pela
rua de Duarte Be110 até ao largo do Calhariz.

O elevador da Rua da Bica de Duarte Belo é popularmente conhecido
por Elevador da Bica.

A titulo de curiosidade refira-s'e o custo: dos bilhetes em 1907 :

- Elevador da Estrela Da Estrela ao Camões, ou vice-versa, .30 reis; ida e vol
ta 50 reis •

- Elevador de 'Santa Justa : Subida 20 reis e descida 10 reis •

414 CéDULAS E PAPÉIS DE VALOR ASR. ~v ,



- Elevador da Graça Da rua da Palm~ à Graça ••••••••••••••••••••••• 40 reis;
da Graça à Palma •••••••••••••••••••••••••••••• 20 reis;
da Palma ao Arco de Santo André ••••••••••••••• 30 reis;
do Arco de Santo André à Graça ................ 20 re .í s;
da Palma à Graça e vice-versa, ida e volta •••• 50 reis •

Fev. 1990 ••
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8 KING'S PARK RISE KOWLOON
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NOTAS -
POSTAIS

COMPRO
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António A.C. Pinheiro
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R/CR ------ ~.eAt••
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- '
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C~ 1/2 p~gin4 a ~is ( ea~~ hal! p.ge ••re ') •••••••••••••••• '600$00

C~ ~ir~ ••••~s ( ~h tull page ao~) ••••••••••••••••••••1.200~OC
tl!i:.~á~ir~~o ~Ql~~i2( back p~e) ••••••••••••••••.•••••••3.00CSCC

~~ l':'~i-:., ':e reeep;io cie a.."ltÍ::cics : Du. 10 cio'.és 6nt~rio=.
( ::;:.:e .c. de.d.::.ne la t."l 01 prec eden t aon 'til. ). ~

:a.":a.s de pucl;': • .yio ê.o ICZr:ü~S :: ?\.?Z:S !:lE YÀ.Lq~' :

Jane!.r.a, !.oril, Julho e Cutu'cn.
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(~) _ i:el'.lS:.v.ue~~e~2-~ Sóeiog,.(exclusively!ar ::aesce=s.)
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T om B o o E B A R I O R O ES
@) por ANTONIO A. C. PINHEIRO

Na sequência do TOMBO 1 ( C. e P. V., nº 11, PP 326/332), da autoria de N.Fatia Vital,
referente a senhas do Instituto Feminino de Educação e Trabalho, Odivelas, apresento
uma outra, i~~lmente curiosa e pouco vulgar, da ESCOLA PRATICA COMM~CIAL, BANCO COM
MERCIO, 500, Porto, 1 de Outubro de 1904. Quem conhece a sua história?

c-
i

. i

j
i
i
f
1

-.
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~~ PERMUTAS• a. toI

LEILÕES

Em 30 e 31 de Ma~ço, 1~lISMA-Leilões realizou mais uma hasta pública, no Hetel E~
liday Inn (Lisboa. Temos de conside~ar fabuloso êste certame: Leilão da LUSIT~~L~, como
inigualável até hoje, em Portugal, o magn!fico e valiosissimo conjunto que o excelen~e
catálogo L~cluia .um total de 1 297 peças de numária, escultura, arqueologia, armaria e,
quan te ao que com a nossa Associação se relaciona, um soberbo acervo de cartografia an t í

ga e documentação medieval, exemplares único~ e da mais alta raridade.
O respectivo catálogo, luxuosamente ilustrado em policromia, fica constitdindo uma

peÇa bibliográfica da maior valia e que, por certo, passará a ser referenciad~.
I

A Intr3dução, assinada pelo nosso Consócio Rainer Daer~ardt é já de si uma liçãÓ
e um grito de alerta para que os portugueses não esmoreçam o orgulho do seu portentos11,
Passado histórico. i

Não podemos deixar de refereneiar, aqui, al~~s da documentação catalogada:
Lete 543 - CARTA R2GIA CONTEMPORÂNEA DE DOM AFONSO HENRIQUES.

Pergaminho assL~ado pelo Rei de Leão, Dom Fernando 11 por meio do seu
selo rodado com um leão ao centro com legenda à voltaG Datade de S!~~_

MANA no Ano de 1176 (era de 1214) Esta cidade fez parte da antiga LU_
SITÂNIA. Q.ua.ndoDom Afonso Henriques conseguiu a sua reconquista cri~
tã de parte das terras da Lusitânia declarou as suas conquistas como
estado soberano e independente. Esta sua declaração unilateral de L~
dependência foi tecnicamente um acta de rebeldia contra o reino de
Leã. ao qual devia. vassalagem. Esta carta régia do Rei de Leão f3i pa.§.
sada neste pais vizinho ainda em vida de Dom Afonso Henriques que fa_
leceuem 1185. O docurnento não nos fala deste primeiro monazca de~P~.E
tugal mas é contemporâneo e assinado pelo monarca ao qual e nosso p=~i

-meiro Rei devia vassalagem • 64 x 28 cm. Muite Raro.

Lete 638 - CARTA RmIA DE DOM JOÃO I, 1425.
Importante manuscrito sobre pergaminho começando nos seguintes termos;
" DOM JOF..AMPELLA GRAÇA DE DEUS REY DE PURTUGAL Y DO ALGA...!{VEE SENHOR
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DE CEUPTA •••" Trata-se dum dos mais antigos pergaminhos ainda existentes
aonde um monarca europeu é consid@rado sober~~o de territórios africanos.
Foi Dom João I de Portugal que tomou Ceuta em 1415. Esta'praça africana
manteve-se portuguesa até 1580 passando então para a posse esp~~hola. O
pergamL~o de excelente caligrafia começa com uma bela inicial decorada
e possui ainda o rarissimo SELO PENDENTE DE DOM JOÃO I em cera dentro da
sua respectiva bolsinha de protecção em pergaminho. Até as fitas do selo
ainda são as originais e mostram as aais~antigas cores de Portugal; AZt~
E BRL~CO. O conteúdo do documento fala dum testamento e de terrenos que
mais tarde passaram para o Conde de Vila Nova, heroi de Arzila e da bata
lha de Toro. 42 x 41 em. De grande raridade e interesse historico. Passa
da em Lisboa em 1425.

Lote 679 - CARTA R~IA ASSINADA POR D. AFONSO V
Pergaminho qua tz-oc snt í sta aae ínado por DOM ..U'ONSO V, o 'Africano' no ano
de 1474 tratando um assunto de Santarém. 41 x 25 em. Muito raro.

Lote 807 - CARTA RÉu ASSINADA POR DOM SEJ3ASTIÃO, 1575
Pergaminho de 4 páginas inic iando "DON SE13ASTIA..t{,POR GRAÇA DE DEUS REY

I

DE PORTUGAL E DOS ALGARVES DA QillME DAL.EM MAR DA AFFRICA SENHOR DA GUINEr
E DA CONQUISTA NAVEGAÇÃO E COMERCIO DE ETHIOPIA ARABIA DA PERSIA E DA IN_
DIA •••". Bem se nota como os títulos aumentaram conforme 08 descobrimen
to~ desde o reinado de Dom João I. A carta cita outra anterior de Dom Jo
ão III que por sua vez c~ta outra bastante anterior do Rei Dom Duarte tra
tando do A1caide-Mor do castelo da cidade de Lisboa. Assinado em 1575 por
DOM SEBASTIÃO na vila de ALMORIM. Possui ainda o SELO REAL PENDENTE em ce
ra. Interessante e raro.

Mas, para prova da preocupação pedagógica que os responsáveis pela .coordena_
çao e classificação deste catálogo tiveram na generosidade dos textos explicativos
das peças, citemos, para finalizar, as refer;ncias dadas ao lote 637 - MANUSCRITO DO
REINADO DE DOM JOÃO I, 1438 :

" Na leitura de documentos medievais portugUeses e na transcrição dos mesmos sUE.
ge muitas vezes em erra na ~eitura da data por se terem usado listas diferentes dos
~~os. Ná evolução·da.humanidade houve muitas dezenas àe formas diferentes de classi
ficar um ano. Ainda hoje temos contagens diferentes na China, nos países árabes,nos
ortodoxes, na fé hebraica e nos paises cristãos. Hoje internacionalizou-se a contagem
a partir do suposto ano de Nascimento de Jesus Cristo. Desde a época romana, porém,
contaram-se os anos na Lusitânia a partir do ano da conquista definitiva da Peninsu_
la Ibérica pelas forças romanas. Esta deu-se·no ano 38 ~~tes de Cristo. Temos assim
a contagem em 'ER~' ou 'ERA DE ESPANHA' ou 'ERA DE CESAR' à qual temos de subtrair
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,o numero 38 para. chegarmos ao 'A ..~C DOMINI' ou 'Á.."{ODO NASCIMENTO DE ,;'"ESUSCRISTO' ho
je utilizada. A transformação da. contagem da 'ERA' para a do 'ANO DOMINI' deu-se por
lei de DOM JOÃO I em 15 de Agosto de 1422 e causou grande confusão na altura. O pre_
sente pergaminho ainda data do reinado de DOM JOÃO I mas já possui a data. nos segu~
tes termos : " NO AliO DO NASCIMENTO DO NOSSO SENHOR JESU CRISTO DEMYLL Y ~UATRO CEN_
TOS E TRYNTA E OUTO ~~OS". Trata de bens e casas em Couto de Lumiaree do morgado da
Taypa. 52 x 25 em. " •

I

1NUMISMA e aos responsáveis pela coordenação e classificação dêste belo Catálogo (~r.1
Javier Saez Salgado, Jaime Saez Salgado, Rainer Daebnhard t e José R. MarL"hi-J.o)as melh~
res felicitações pelo trabalho realizado e pelo sucesso alcançado por mais ;ste Leilão'.

ASSOCIACÃO PORTUGUESA
,------------------------------------DE COLECCIONADORES DE,

P'AP E IS D E V A L O R

As PERMUTAS INTERSOCIAIS, para além de uma oportunida.de de convIvia é, também,
a melhor ocasião para. permutar es duplicados no propósito de uma melhoria censtante
das colecções particulares.

Assim, a nossa Associação prossegue a prática de realizar duas PER.l1U'1'....ASpor a..?J.O.

5! P E R tA U T A para;· o dia. 2deJUNHj'

A caleJlurização fixada pela ao asa prestimosa COMISSÃO DE PEBMUTÁS, e quan to se!
re~ere à 5~ Permuta Iatersocial,é a seguinte:

Em 1990 está programada a
S" ,acac.e,

Data limite ~e recepção tos lotes, com lista em duplicato, tescritiva, grau de
conservação e valor àe oferta •••••••••••••• 8 •••••••••••••••••••••• 23 te ABRIL

- Data limite te recepçao das Ordens de Compra por Correspondência.. 7 de JUNnO
Esta. 5a Permuta, que terá uma única sessãQ tas 15 às 19 horas, realizar-se-á em

local a 4esignar, OpDrt~~amente, através ~o respectivo catálogo.

A exemplo das quatro Permutas já realizadas pela A.P.C.F.V., em que a maioria ias
peças catalogadas foram licit~d.as, auguramos que també~ esta. próxima. 5ª PERt1UTA seja bem
rechea.da de lotes com interesse e decorra com a vivacidade habitual.

Tal depende de todos nós li. F. Y.
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L ISB O A (Continuação)

L N E C (LABORATORIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL)

ND Uniface cartolina 46 x 36
C/ selo branco
SENHA DE TROCO

- A. P.L. N. E.-C.:~;

-~:$·1·~O~]
•... , . ~ -~ "" - ': 1

00, Senha, de~lroc6<;
..,,:'"'...,...; .;__....•,;,.:;'"<--r..::;:~~~~:~,,:_,::::~~>?:~d

verde claro / azul

MINIST~IO DA EDUCAÇÃO

ND Uniface papel 53 x 85
SEh'R~ SUPLEMENTO

- $50 verde claro / pret0
(Av. Duque d'Ãvila)

$50 azul/preta
(Rua D.a Estefânia)

A. P. L. N. E.C.'

····20.···s 000 o'
, 1

Se n hc de tr o co.v-;
•• ~ 1

azul clarG I azul

_TUDo DAa_c&yJ.o

OBRA SOCIAL

Se Iha $11,111I111.

$50

R.,touro"t.
k. •.•.• rW&, '.-ml"

:N! 4Ú65

=.

pGr JAIME SAEZ SALGADO

lara.nja/ azul

! -
Ministério da Educação
OBRA SOCIAL

Senha Suplemento

$50
Restaurantes

Rua O,a Estefânia, 24
Lisboa

M 664302

(

. !

!
I
j

L
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SENHAS EXTRAS

Uniface papel 60 x 81
C/ piCBtad. OSME (Obra Social do Ministérie da Educação )

- 10$00 a.zul / preta
( Rua. D.a. Estefânia. )

--_ .•.• -------_._-
I

I
t
f
i
1

I
i
i

I
I
I

I
I

Ministério de Educação

OBRA SOCIAL

SENHAS EXTRAS

10$00
Restaurantes
Ruo O." Estefânio, 24

LISBOA

M 532639

MINIS~IO DA EDUCAÇÃO E INvEsTIGACÃO CIENTIFICA
ND Uaiface papel

SENHA SUPL:El1ENTO
$50 alface /prete (Âv. Duque dI Ávila )

1$50 a.laarajade/preto id.
5$00 rosa clara/preta id.

53 x 85

. ....••• ..,g o •••••• C&v-&o
Ir ••••••• roGoav-&o CAonlrlCA

OBRA SOCIAL

hAia h,Jellute
" -

-5$00

leftOutGnte

••, ••• "•••• Ia-Lua ••

:M 366819
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MINIS~RIO DA EDUCAÇÃO E DAS UNIVER.SDADES

ND Uniface papel
SEN".dA SUPLEHENTO

1$50 amarele / preto 59 x 81 (Rua D.a Estefânia)

5$00 rosa / preto 53 x 85 id.

Ministério da Ecucacão
e das Universidades

OBRA SOCIAL..

Senha Suplemento

5$00
Restaurantes

Ruo D.- Estefênlo, 24
L i s b 00

M 610996

As senhas apresentadas pertencem às colecções dos senhores
tonio Figueiredo e Dr. Javier Salgado.

HenriqueDelgado, Dr. An

Aguardames a colaboração de outros associado~ no sentido de nos remeterem se~~as e 'Ia

les ou suas fotocópias com indicação das dimensões e cores a fim de serem publicadas
no nosso b01etim.
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V 1- DA
ASSOCIATIVA
- NCOVO§

NOME LOCALITIADE TEM.'lTICAS

150 JOÃO ~mES DE AJlyIEIDA Lisboa. 1-
151
152
153
154

CARLOS ALBERTO sn.vraro MENDES GONÇALVES Golegã

M. JOWETT

Gentilly(Fr~~ça)
Kalama (USA)

2-
1-2-3-6JOAQUIM JOS~ VALE TELqEIRO
2-4-6

!DtLIO DE OLIVEIRA FORTE, Pazanhoe-Poz-te 1-2-3-4-6

-~~~~~~~aO~S~M~ ~SÓCicsque a índa MO enviaram a ~por~~J

da quota administrativa de 1990 (Portugal cont.,Açôres, Yladeira e Esparlha: 1.500S),
que o devem fazer com a possível breviàade para que não seja interrompido o envIo

dêste Boletim trimestral, bem como dos Catálogos das nossas Permutas9 cujos encay
gos, incluindo portes de correio, não poderemos suportar sem a correspondente ~on
trapartida financeira.

-
Do nosso estL~ado Consócio e ilustre numismata portuense, Senhor Engep~~eiro VAL_
DDt~RCORDEIRO, recebemos uma. estimulante carta, de que nos pe rmã times transcre
ver o segu ínte :
" ...

lizado - digno dos maiores louvores
sante, frêsco e pouco experimentado o

Com estima. e grato, àisponha da amizade do

neste ramo de coleccionismo tão interes
Apro'leito a ocasião para apresentar as minhas felicitações pelo trabalho rea_

Yaldemar Cordeiro It
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por Nestor Fatia Vital

f; 3empre um enorme prazer receber uma carta de um CQnsócia,eêle redQbra quando
é portadora de colaboração, qualquer que ela seja. Desej~, nesta oportunidade, refe_
rir a que recebi de ExmQ Sr. José Ferreira Estimado, de Aveiro, que nos apresenta a
seguinte sugestão ; "Não seria possível fazer-se constar, logo que é posta em circu
lação uma nova nota bancária, com nova data, êste facto no primeir0 BOLETIM a sair?
f; certo que já houve um alerta no BOLETIM NQ 9 - Abril 1989 - a págs 267, mas i5S. é
já passade e parece-me melhor a actualização constante. Por exemplo: 1000$00, ch 12

Teófilo Braga, de 26-2-1987, já teria sido alertada no BOLETIM, se fÔ3se utilizado
o sistema agora sugerido."

Tem toda a razao, o nosso Consócio, e por mais de uma vez, tenho vindo a solici
tar aos especialistas pelo coleccionismo de papel-moeda que colaborem no nosso/vosso
'Cédulas e Papéis de Valôr' pois que a descentralização fortalece e enriquece o con
teúdo do mesmo.

E, a propósito, nao perco a ocasião para denunciar a forma ligeira, incompleta
e, portanto, menos responsavel na informaçãG àcerca de emissões de notas bancárias ,
que dois preçários,surgidos já este ano, apresentam. Um pouco mais de trabalho po
deria ter melhorado e prestigiado essas publicações.

Esse trabalho, de leitura das datas das notas que me passam diariamente pelas
mãos,tenho o feito com regularidade, apontando-as na agenda de bolso. MétodO pouco
seguro, talvez, pois jogo com as probabilidades de pOder dar cobertura total mas,
mesmo assim, é um método à falta de outras fontes de informação.

Assim, seguindo a amável sugestão recebida,aqui publico, actualizada mas ainda
com o risco de alguma falha, a listagem das emissões das notas nacionais actualmen
te em circulação. Caso haja omissão, agradeço L~formação para posterior rectificaçã~.
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I O O ESCUDOS - Cha.pa. 8

MANUEL MARL\ BARBOSA DU l30CAGE

10 O ESCUDOS - Cha oa 9

FERNANDO A...~TONIO NOGUEIRA DE SFABRA PESSOA

1980.09.02
1981.02.24
1984.01.31
1985.03.12
1985.06.04

1986.10.16
1987.02.12
1987.12.03
1988.05.26
1988.11.24

5 O O ESCUDOS - Chapa. 11
FRANCISCO ~~CHES

5 O O ESCUDOS - Chana 12

.ross XÁ VIER MOUZThTHO .DA SIL VEIRA

1987.11.20
1988.08.04

1 O O O ESCUDOS - Chapa. 11
D. PEDRO V

1 O O O ESCUDOS - Chapa 12
JOAQUIM TEóFILO FEP.NANDES BRAGA

1968.05.28
1980.09.16
1981.12~03
1982.09.21
1982.10.26

1983.08.02
1986.06.12
1987.02.26
1987.09.03
1988.06.12

§~@ @ ESCUDOS - Chapa 1

ANTONIO SÉRGIO DE SOUSA
§ @ @ faJESCUDOS - Chapa 2

ANTERO TARQUÍNIO DE QUENTAL

1980.09.10
1981.01.27
1983.05.24
1985.06.04
1986.01.07

1987.02.12
1987.12.03
1988.10.28
1989.07.06

10000 ESCUDOS - Chapa. 1

ANTONIO CAETANO DE ABRbu FRElRE mAS MONIZ

1989.01.12

~
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·CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR"
N213·SUMMARY By Director

EDITORIAL - Although already exist an exce1lent standard catalog of 'Low Value EmeE
gency Paper Money of Portugalf( Continental Portugal, Oíí-Shore Islands
and Overseas Provinces), by Dr. Y~rio Santos de A1meida, 1980, nobody
knows, at ours days,the real value of each 'cédula' (schedule), being
suggested that one up-to-date price list appears.

V.\LUE PAPERS OF THE PORTUGUESE PUELIC DEBT HISTORY - Ir • PUELIC DEBT CERTICIFATIONS
(First Hal! od XIX Century) - (Dr.·Mário Santos de A1meida) - Financial decisions

against the State flli~dsdepression, upon ~~e Liberal Revolution oí 1820.
The olds documents reproduced are an important contribution to clarify
the resolution aways of ~~at difficult epoch.

VERTICAL LIFTS AND CABLE T~NAYS OF LISBON - ( Ing. Car10s Grilo Pascoal) - The
city passengers tichets co11ectors it's a field grounding. 1884: the
central area of Lisbon is 1aid out on two distinct 1eve1s, which cau_
sed prob1ems for many years. In the days of mule tramways the higher
parts cf the c ity ~Nere 1eft wi thout pub1ic transport and the so1ution
was íound in various forms offuniculars, cable trams anã vertical lifts.
Lavra ascensor was probably the íirst street f~~icular in the world.

RARITIES CADASTRE .;.(Antemie- A~' C.·Pinheire) -··A very curious 'paper value' sign
oia -C~~~~~ia1 S~h~~l--'~f--Õporto(1904), unknown until nov •

PERMUTATIONS AND AUCTIONS - The numismatic professional firm NUMISMA-Auctions announ
ce a fabulous auction the 30/31 ~~rch and a magnificent catalog was is_
sued. Itts, indeed the greater specialised auction rea1ised in Portugal.
Our association, A.P.C.P.V. (Portuguese Association of Papers Value Col
lectors) announce their 5th Permuta tion session, be ti•••een members, the
9th June 1990. As usual a catalog shal1 be issued.

SIGNES AND MONEY ORDERS - (Jaime Saez Salgado) - Follow the description ~f Lisbon
private paper's issues in substitution of money and, in this case, re
fering LNEC and various of the Education Ministry.

131LL8 IN CIRCULATION _. (Nestor Fatia Vital) - List of the portuguese paper money, in
circu1ation.

LAST NEWS - Information about the XI th International Numismatic Cengress, in Bru
sse1s, to be he1d fram Sep. 8th to 12th 1991.
One USA bi1l tbison', 1901t very rare in 'uncirculatedt conditions.
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U1LlrJIMA§

1,1 CONGRESSO INTERNACIONAL
IIE NUM I S M A T I C A

Está fixada para Bruxelas, de 8 a 12 de Setembro de 1991, a realização do XI
Congresso Internacional, o qual coincidirá com a comemoraçao do 150º Aniversário àa
flmdação tia. SOCIETE ROYALE DE NDMI8'lATIQ,UE DE BELGH;'UE.

Lembramos quem a.nterior, em Lonà.=es (8-12.9.1986), es t ãve.ram presentes cerca
te uma centena de numismatas de tOd3 o m~~do, entre êles cinco participantes por~J~~~
se s s,

As L~scrições para o XI Congresso àeyem ser dirigidas ao Secretariado: Ghislal
ne Moucharte, College Erasme; Place B1aise Pa.scal 1 , B - 1348 LouvaL~-1a-Neuve, BEL
GrGA..

.~,'~·DD~~D &q;n:-~.~A&l.CVfi _~~fi~

Esta nota de 1901, 'Bisão'. de moeda. corrente, com os retratos de Lewis
e C1a.rk, é um exemplar especial na condição 'não circulada', com as as
sína tu=a.s combinadas de Elliott e 'Nhi te.
Douglas TI. Murray na sua oora 'Ü.S. Large Size Star Notes' sómente re_
fere a existência de três exemplares desta nota na condição 'não circ~
Lada ' •
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